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Veículos de todo o mundo afirmam que o time colorado superou o amplo favoritismo do Barcelona
imprensa internacional reagiu
com surpresa à vitória do Inter

sobre o Barcelona, no Mundial de
Clubes da Fifa, no Japão. A maioria
dos veículos afirma que o clube cata-
lão era franco favorito para o título e
foi surpreendido por uma estratégia
de forte marcação exercida pela equi-
pe de Abel Braga.

Os jornais espanhóis parecem ser
os mais incrédulos com a vitória co-
lorada. O Marca lembra que o título
de campeão do mundo é um dos úni-
cos que o Barcelona não tem em seu
currículo e que a expectativa era por
consegui-lo nesta temporada. “O
Barcelona terá que esperar outra
oportunidade para somar a seu cur-
rículo o único grande título que fal-
ta”. Ainda segundo o diário de Ma-
drid, o Inter “encontrou a fórmula
para que o atual campeão da Europa
não pudesse exercer o seu futebol”.

Para o Às, também de Madri, o fa-

voritismo exacerbado dos catalães
talvez tenha contribuído para a der-
rota. “O Barcelona pagou pelo exces-
so de confiança e não pôde com o In-
ter, que jogou com muito mais empe-
nho”, afirma o texto.

Ao invés de dar destaque para a
derrota espanhola, os italianos prefe-
riram destacar a vitória brasileira. A
La Gazzetta dello Sport estampou a
seguinte manchete: “Inter, o mundo
é seu”. A matéria classifica o resulta-
do como “uma das maiores surpre-
sas da história do futebol” e destaca
a atuação do meia Adriano Gabiru,
autor do gol.

Na Argentina, o Olé, usualmente
com uma linguagem irônica, desta
vez afirmou que o Inter fez “história
pura” no Japão ao ser o campeão. Os
argentinos destacam que ninguém
ousava apostar na equipe gaúcha,
tamanho era o favoritismo do Barce-
lona, recheado de estrelas.

Imprensa mundial destaca o Inter
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Jogadores do Barcelona abatidos e constrangidos depois da derrota 

O Al Ahly, do Egito, venceu o
América do México por 2 a 1, ontem,
e ficou com a terceira colocação no
Mundial de Clubes. O destaque do
jogo foi Aboutrika, autor dos dois
gols da equipe africana, aos 41 mi-
nutos do primeiro tempo, cobrando
falta frontal com categoria, e aos 33
do segundo, tabelando com o ango-
lano Flávio na entrada da área. O
atacante paraguaio Cabañas, de ca-
beça, fez o gol do América.

Al Ahly: Abdelhamid; El Shater
(Sedik), Gomaa, El Nahas e Said;
Mohamed, Shawky, Aboutrika e
Ashour (Mostafa); Moteab (Moha-
med Sedik) e Flávio. Técnico: Manuel
José.

América: Ochoa; Castro, Rojas
(Mendoza), Davino e Oscar Rojas;
Mosqueda, Fabiano (Blanco), Ca-
bañas e Arguello; Vuoso (Lopez) e
Cuevas. Técnico: Luiz F. Tena.

Egípcios do Al Ahly
superam o América
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Atacante egípcio marcou dois gols

O zagueiro Teco, do Cruzeiro, é o mais novo reforço do Grê-
mio para a temporada 2007. O jogador foi envolvido em uma
negociação entre os dois clubes que também prevê a ida do ata-
cante Pedro Júnior para a equipe mineira. O anúncio já foi fei-
to oficialmente pelos mineiro por meio de seu site oficial, que in-
forma ainda que ambos os jogadores foram emprestados pelo
período de um ano com valor fixado em um milhão de dólares
(cerca de R$ 2,1 milhões) por 50% de seus direitos federativos.

Teco tem 24 anos e neste ano formou dupla de zaga com o
zagueiro William pelo Ipatinga (MG). Segundo informações da
imprensa mineira, trata-se de um jogador alto (1,88 metro) com
bom potencial técnico e também qualidade ofensiva. Além de
defender Cruzeiro e Ipatinga, tem passagens por Mirassol (SP) e
São Bento (SP).

Pedro Júnior, por sua vez, foi um dos maiores investimentos
do Grêmio em 2005. Sua contratação contou com o apoio de in-
vestidores e também trouxe para o Olímpico o meia Paulo Ra-
mos. Apesar de marcar gols decisivos, como o da final do Gau-
chão deste ano, o atacante nunca firmou-se como titular da
equipe de Mano Menezes.

A direção espera anunciar até quarta-feira a contratação do
goleiro uruguaio Carini, da Inter, de Milão. O jogador já teve
sua vinda para o Olímpico autorizada pelo treinador da equipe
italiana. O Grêmio tenta também fechar com o lateral-esquerdo
Marcão, do Atlético-PR.

Grêmio troca Pedro Júnior por zagueiro Teco
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Pedro Júnior não conseguiu mostrar bom futebol

Além da conquista do Mundial, a
data de ontem trazia uma recorda-
ção especial para Fernando Carva-
lho. Em 17 de dezembro de 2001, ele
foi eleito presidente do clube, com o
voto de 4.171 associados. Na oca-
sião, disse: “Vamos formar um time
que participe de todas as competi-
ções com reais chances de ser cam-
peão”. Exatamente cinco anos de-
pois, ele levou o clube à conquista
mais importante de sua história. 

Carvalho assistiu à decisão con-
tra o Barcelona nas tribunas de
honra do estádio de Yokohama, ao
lado do presidente da Fifa, Joseph
Blatter. Ele disse que se conteve até
o gol de Adriano, quando comemo-
rou como um verdadeiro torcedor.
“No final do jogo eu chutei o balde”,
contou. Ainda emocionado, falou so-
bre a partida. “Foi maravilhoso, em-
polgante. Jogamos muito melhor
que o Barcelona”, definiu.

Carvalho: após cinco
anos, o maior título

O presidente da Fifa, Joseph
Blatter, declarou ontem que preten-
de impedir a participação de times
amadores nas próximas edições do
Mundial de Clubes. Blatter se refe-
riu à participação do neozelandês
Auckland City na competição deste
ano. Para Blatter, não é admissível
um time amador competir em um
torneio que conta com times inteira-
mente profissionais. 

“Se um é profissional, todos de-
vem ser. Isso não é só meu desejo
pessoal, mas é a vontade do presi-
dente da Fifa enquanto eu estiver
ocupando o cargo”, enfatizou. “Nós
convidamos os campeões de todos
os continentes, mas a Austrália dei-
xou de fazer parte da confederação
da Oceania”, lamentou. 

Fifa estuda tirar os 
amadores do torneio

O México apresentou uma carta oficial à Fifa pedindo para sediar o Mun-
dial Interclubes de 2008, no lugar do Japão. O presidente da entidade, o suí-
ço Joseph Blatter, disse que existe a possibilidade, mesmo que remota de o
país norte-americano organizar a competição. “Vou estudar o assunto com
o carinho. Vamos discutir o assunto com o comitê organizador da Fifa. Mas
ainda não há uma decisão tomada”, declarou o dirigente.

“Sabemos que o país tem organização, bons estádios. A idéia é interes-
sante, mas também é preciso estudar melhor todas as possibilidades”. Blat-
ter ressaltou que o Japão tem sido sede do Mundial desde 1980 e tem con-
trato com a Fifa até o final de 2007. “O Japão tem organizado bem os Mun-
diais e será difícil para qualquer outro país substituí-lo”, antecipou. O fator
que pesa contra os japoneses é o rigor do inverno em dezembro.

México quer sediar o Mundial


